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Resumo: 

O presente artigo apresenta a ótica dos líderes paranaenses quanto aos aspectos tecnológicos, e compara com a percepção característica do Sistema Toyota de Produção - STP sobre o mesmo tema. A intenção é refletir sobre a necessidade de mudanças para alcançar um melhor desempenho empresarial. A revisão de literatura apresenta o conceito de inovação tecnológica para em seguida relatar como a tecnologia é tratada no STP sobre vários ângulos. A pesquisa foi baseada na publicação Sondagem Industrial emitida pela FIEP-PR na última década. A novidade é a apresentação de um olhar diferente sobre aquele estudo, extraindo informes concernentes às respostas que envolvem o tema e numa seqüência histórica. A conclusão é que a ótica dos líderes empresariais paranaenses a respeito da tecnologia difere da visão no STP, onde tratam essa área com muita dedicação. Dessa forma, fica claro que há muito a melhorar em vários aspectos no campo tecnológico nas empresas do Paraná.
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Technology in the View of Paraná Business Leaders
Abstract 

This article presents the viewpoint of the Paraná leaders regarding the technological aspects, and compares it with the characteristic perception of the Toyota Production System - TPS on the same subject. The intention is to reflect upon the need of changes in order to achieve better business performance. The literature review presents the concept of technological innovation in order to, afterwards, report on how technology is treated in the TPS on various angles. The research was based on the publication issued by the Industrial Survey made by FIEP-PR in the last decade. The newness is to present a different view on this study, drawing reports concerning the responses involving the subject in a historical sequence. The conclusion is that the perspective of Paraná business leaders on the technology differs from the view in TPS, where this matter is treated with great dedication. Hence, it is clear that there is much to be improved in various aspects of the technological field in enterprises of Paraná.
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1 Introdução
Os líderes industriais do Paraná têm se manifestando nos últimos anos a respeito do tema tecnologia ao responderem questionários que resultam no relatório anual conhecido como Sondagem Industrial, emitido pela Federação das Indústrias do Estado do Paraná - FIEP-PR. O Sistema Toyota de Produção – STP trata as novas tecnologias com interesse, e por vezes de forma não convencional. Neste artigo o questionamento é se os empresários paranaenses entendem a tecnologia de forma convergente com o citado sistema.

Há interesse em saber e interpretar de que maneira o empresariado paranaense se posiciona quanto às tecnologias, tendo em vista que parte das empresas alegam utilizar o sistema Just-in-time – JIT e Kanban, elementos fundamentais no STP. Com essa reflexão é possível avaliar sobre a necessidade de mudanças desse comportamento em relação às tecnologias, na perspectiva de impulsionar alterações positivas.

O objetivo é verificar através dos relatórios da Sondagem Industrial feita com os líderes paranaenses, se os mesmos apresentam um comportamento condizente com os princípios do STP. Dessa forma, sabendo-se que o citado sistema tem sido bastante difundido e avaliado como modelo vitorioso, pretende-se buscar pontos em comum e interpretar se há uma tendência de aplicar tecnologias com mais intensidade, como a Toyota tem feito, embora algumas vezes de forma peculiar.
2 Revisão de Literatura 

2.1 Inovação Tecnológica

Os processos de inovação tecnológica envolvem desafios, configurando-se em mudanças que podem ser de diversas naturezas as quais são acompanhadas de conseqüências, e possuem impactos variados nas organizações. 

Para Manãs (2001, p.47) “A inovação deve ser incorporada de maneira sistêmica e constante aos processos e à cultura da empresa. Qualquer organização que queira atingir com sucesso um estágio relativamente avançado de inovação deve se transformar em máquina integrada, feito um organismo vivo”. Por esse organismo vivo, o entendimento é que se trata de quem consegue, criar, aprender, ensinar, reaprender e seguir superando desafios. Ressalta a necessidade de a inovação ser sistêmica e constante, como algo primordial e não como um modismo. 

Na mesma linha, Drucker (2008, p.189) diz que “sistema e trabalho árduo é tudo que pode ser discutido e apresentado como a prática da inovação. [...] isso é tudo que precisa ser apresentado, pois cobre pelo menos 90 % de todas as inovações eficazes”. Além de sistemática é apresentada como trabalho árduo, coisa que se deve fazer com afinco, transparecendo que só assim se obtém eficácia. 

Buscar exemplos bem sucedidos de implantação e uso de inovação tecnológica pode confirmar as afirmativas acima e estimular a aplicação na empresas do Estado do Paraná, objeto deste estudo.
2.2 Tecnologia no STP

Na literatura a respeito do uso de tecnologia pela Toyota, encontram-se alguns relatos convenientes de serem mencionados.
Sendo a Toyota uma empresa que se destaca como organização que superou enormes desafios e passou a ser referencia em termos de gestão operacional, é natural que se imagine que utiliza tecnologia de ponta em todos os processos. Seria coerente se supor que o uso de tecnologia é uma das coisas mais fortes na Toyota e no seu bem sucedido sistema de produção, o qual se tornou um paradigma, não só nos processos de produção, mas em gestão como um todo.

Conforme Liker (2005, p.163), “No decorrer dos anos, a Toyota tem demonstrado certa tendência a ficar atrás de suas concorrentes na aquisição de todos os tipos de novas tecnologias”. Era que se esperar que uma empresa de ponta não quisesse ficar atrás em nenhum aspecto, principalmente no que se refere à tecnologia.
A afirmativa impressiona mais ainda quando cita todos os tipos de tecnologias, demonstrando uma amplitude, realmente não esperada de uma empresa como esta. Mas a referencia menciona aquisição e não uso de tecnologias. Eles consideram que grande parte do que as chamadas empresas líderes adquirem não chega a ser usado plenamente e isso pode ser considerado desperdício, o que procura ser evitado de todas as formas no STP.
Outro aspecto interessante é relatado por May (2007, p.125), quando diz que “Na CALTY Design da Toyota, os conceitos de carros começam com um esboço feito à mão, depois passam para o computador e com o tempo viram pequenos protótipos, feitos de argila”. Para afirmar que a tecnologia não tem superado o valor das coisas simples, quanto eficazes, nem tão pouco relegado o elemento humano a segundo plano, o autor cita que ainda conservam esse antigo método.
Mais uma afirmativa a considerar é feita por Liker (2005, p.163): “O Modelo Toyota movimenta-se lentamente, pois mais de um tipo de tecnologia fracassou no “verdadeiro” teste de apoiar pessoas e valores, e foi abandonado em favor de sistemas manuais mais simples”. 

Pode-se entender que há um comportamento de lentidão, motivado por experiências de fracasso, mas na verdade o ritmo lento está mais ligado ao direcionamento de motivar os participantes do processo. Demonstra que não há recusa, mas precaução, pois privilegiar o apoio de pessoas e valores está em um patamar mais elevado. Se as inovações não atenderem aos requisitos estabelecidos, a opção tem sido de favorecer sistemas manuais mais simples. E acrescenta: “Embora não seja líder na aquisição de tecnologia, é um marco no uso de tecnologia com agregação de valor para apoiar as pessoas e os processos apropriados” (LIKER, 2005, p. 164).

Relata portanto, que se consideram exemplo no forte uso de tecnologia mas nos casos em que agregam valor. Também é interessante identificar um dos princípios que norteiam o sistema, a saber: Utilizar somente tecnologia que atenda às necessidades do pessoal e dos processos.

Segundo Liker e Meier (2007, p. 191) “Não é que a Toyota evite tecnologia avançada, mas que a Toyota vê a tecnologia de forma diferente. Eles não estão dizendo para parar de usar tecnologia, mas sim para parar de usar-la de um modo que produz perdas, como substituto para o raciocínio”. Com essa colocação ainda fica marcada a idéia de que são bastante criteriosos quanto à escolha e aplicação de tecnologias, até que fique bem claro serem realmente aplicáveis, úteis, agregadoras de valor, etc.
Complementa Liker (2005, p. 164): “Uma vez finalizado esse processo, a Toyota rapidamente passa para a implementação da nova tecnologia. Devido a esse esmerado processo, a implantação é feita sem resistência dos funcionários e a ruptura do processo, que outras empresas muitas vezes enfrentam”.

Com a metodologia utilizada pode-se evitar perdas comuns em implantações de tecnologias. Resistência pode influenciar negativamente a adoção de inovação nas organizações. Utilizando o método relatado, tal componente tende a não aparecer.
Por outro lado Ohno (1997, p.52) falando sobre o uso da autoridade diz: “No início todos resistiram ao Kanban porque ele parecia contradizer a sabedoria tradicional. Portanto, tive que experimentar o Kanban dentro da minha própria esfera de autoridade”.  Assim, mesmo que algumas vezes haja resistência, este que foi o mentor do sistema também valoriza o uso da autoridade quando necessário, desmistificando um pouco a idéia de que a adesão é sempre espontânea. 
Ainda em Liker pode-se entender que na Toyota uma inovação tecnológica só é introduzida após aprovação em experimentos diretos com a participação efetiva de pessoas da organização – um amplo envolvimento.  Querem assegurar após testes e avaliações que haverá agregação de valor com a possível implantação. A filosofia de evitar desperdícios e procurar só manter o que agrega valor ao produto e ao cliente também ocorre no uso de tecnologias. Assim, praticam a avaliação prévia dos possíveis impactos que podem ocorrer com alguma implantação. LIKER (2005, p. 163/171)
Se a nova tecnologia é aceitável, o princípio orientador é projetá-la e utilizá-la para apoiar o fluxo contínuo no processo de produção e ajudar os funcionários a terem um melhor desempenho nos padrões do Modelo Toyota. Assim, a tecnologia deve atender aos princípios citados anteriormente, ser visual, possibilitar o mínimo de deslocamentos evitando desperdícios de tempo. Uma vez finalizado esse processo, a Toyota rapidamente passa à implementação da nova tecnologia.

Dando uma visão ampla da forma de tratar tecnologia na Toyota, Magee (2008, p.169) cita um dos 7 princípios norteadores da Toyota que é: “Criar e desenvolver tecnologias de ponta e oferecer produtos e serviços excepcionais que satisfaçam as necessidades dos clientes do mundo inteiro”.  Assim deixa claro que esta empresa não é meramente compradora mas também é geradora de tecnologias inovadoras próprias.
Como relatam Liker e Meier (2007, p. 199) a engenharia de produção desenvolve boa parte da nova tecnologia usada nas fábricas da Toyota. Eles trabalham lado a lado com um grupo seleto de empresas externas que são intimamente afiliadas à Toyota e compreendem o Modelo Toyota. 
Pode-se questionar se algumas práticas desse sistema, entre elas o uso de tecnologias da forma peculiar como é, pode ser seguido por empresas que só adotam o STP parcialmente. 

Na avaliação de Coriat (1994, p. 165) “...não é contestável que o modelo japonês pelo menos numa parte de suas contribuições essenciais, consista em uma série de inovações que, em seu princípio, aparecem como perfeitamente reproduzíveis”. Mas na prática nem sempre se percebe reproduções bem sucedidas desse sistema. Alias, este mesmo autor no desenvolvimento desse raciocínio conclui que devido a inúmeros fatores, inclusive culturais dificilmente se consegue implanta-lo plenamente. 

No caso da Toyota, vê-se que tratam a tecnologia com uma visão diferenciada da maior parte das empresas. Por um lado podem ser considerados retrógrados por manterem tecnologias antigas em utilização, e por outro ousados em desafiar o mundo evoluído mantendo o uso de processos antigos e ainda assim serem uma empresa avançada. Pode parecer paradoxal, mas os estudos conduzem a esse entendimento.

Outro aspecto relevante é que não obstante a atualidade exija agilidade em todos os processos e resoluções, eles consideram importante analisar profundamente antes de cada tomada de decisão. Buscam a participação de grande número de pessoas, testam e tornam a avaliar, até que fique claro o benefício de alguma nova tecnologia. Quando decidem, então passam a fase de implantação com bastante agilidade. Esse método de processar a solução de problemas é parte integrante da filosofia de trabalho da empresa, da qual não abrem mão, mesmo podendo ser taxados de vagarosos. Com esse tipo de atitude, percebem que conseguem mais adesão dos funcionários às inovações e conseguem errar menos e minimizar perdas.
3 Metodologia 

Este estudo foi realizado a partir da Sondagem Industrial elaborado pela FIEP – Federação das Indústrias do Estado do Paraná, fruto de uma densa pesquisa com os líderes empresariais ao longo dos últimos 13 anos. A Sondagem Industrial é realizada anualmente a gera cerca de 300 tipos de dados diferentes obtidos pelas respostas dos empresários do Estado do Paraná. 

Uma constatação interessante é que nos últimos anos o volume de relatórios encaminhados às empresas tem crescido e a adesão das empresas também vem aumentando. Em 1999 apenas 201 empresas responderam. O número total de funcionários dessas industrias era de 57.000 e foram gerados 197 diferentes dados a analisar. Já em 2008, houve resposta de 536 empresas com total de 109.160 funcionários e foram apurados 299 dados. A margem de erro considerada atualmente é de 5%. Quando uma resposta não foi mencionada em algum dos anos no meio da série, o dado foi desprezado, não sendo criado o respectivo gráfico. Há casos em que o gráfico só demonstra dados de um determinado ano em diante, em função de não constar aquela resposta em anos anteriores. 

No presente artigo foram estudados alguns desses índices e comparados com os princípios do STP. São apresentadas algumas figuras e interpretados os seus conteúdos na seqüência.
4 Resultados e Discussão

Pesquisa Sondagem Industrial – Visão dos líderes Industriais Paranaenses
A figura 1 demonstra que as indústrias têm mantido um patamar reduzido porém equilibrado de uso de práticas do STP, em especial o Just-in-time. Não tem havido crescimento da utilização da prática Kanban, cujo percentual em 2008 voltou a ser semelhante a 1999, ou seja em torno de 14%. Quanto ao JIT embora em 2008 seja o segundo maior percentual, abaixo apenas de 2006, não chega a 18% neste último ano. Os números indicam que os empresários paranaenses não tem demonstrado dispensar tanta relevância a essas práticas, lembrando que o JIT é um dos pilares do STP e o Kanban uma das ferramentas mais importantes.
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Figura 1: Soluções de Gestão – JIT e Kanban
Na figura 2 constam algumas das respostas que o empresariado deu à pergunta sobre em que áreas pretendiam investir. Se é verdade que onde se investe é também onde se dá maior importância, então é pertinente concluir que os líderes têm valorizado cada vez menos a modernização e a pesquisa de novas tecnologias. A resposta investimento em pesquisa de novas tecnologias só aparece a partir de 2005 e pela primeira vez se encontra abaixo de 10%. Mesmo nos períodos de espectativas positivas na economia brasileira, o percentual de empresários que priorizam investimentos nessa área não tem se montrado expressivo no Paraná. O que ocorre no surgimento e desenvolvimento do Sistema Toyota foi ousar até mesmo em meio à crise.
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Figura 2: Investimento - Tecnologias 
Como demonstrado na figura 3, uma das estratégias que as empresas dizem utilizar para enfrentar a concorrência tem sido Novas Tecnologias . Curiosamente de 1999 a 2002 há uma alternância em torno de 50%, mas em seguida vem caindo. Ocorre um pequeno aumento, mas não chega a 40% das respostas dos empresários. Assim, mesmo nos períodos de otimismo não houve crescimento significativo da intenção de inovar. O referencial demonstrou que a Toyota tem a inovação como princípio norteador visando atender os clientes frente a sua concorrência. Os líderes paranaenses não demonstram que valorizam da mesma forma.
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Figura 3: Estratégias para enfrentar a concorrência – Novas Tecnologias

A figura 4 reflete as respostas para a pergunta sobre estratégias importantes para a empresa. Como se pode notar, o item Pesquisa em Desenvolvimento e Inovação vem caindo vertiginosamente numa demonstração do nível de relevância que as empresas Têm dado a essa atividade no Paraná. Também tem decrescido a flexibilidade para incorporar novos produtos à linha. O dado mais marcante nesta figura é o baixo nível de respostas para Engenharia/Design. Com esse baixo nível de importância por parte das empresas pode-se concluir que as mesmas não têm priorizado esse aspecto, e dessa forma vêm deixando espaço que os produtos mais elaborados de fora do Estado ou país. O Toyota seguiu o caminho inverso, investindo em engenharia e design e obtendo resultados positivos.
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Figura 4: Estratégias 
Consultados sobre as políticas tecnológicas adotadas, os empresários responderam conforme a figura 5. Vê-se que de 2003 até hoje, Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) vem caindo progressivamente ficando pouco acima de 35%. Muito diferente do que se vê na literatura sobre o STP que investe e envolve os colaboradores nessa área. 

De 2005 em diante começa a aparecer resposta na qual se admite que a empresa não possui política tecnológica. Esse número tem crescido ano após ano. Poderia estar indicando uma crescente tomada de consciência que levaria a mudança de rumos, mas os outros dados não confirmam essa hipótese, ou seja, os dados dos últimos 3 anos nas figura 1 a 4 não são condizentes com uma concientização da necessidade da adoção de uma política tecnológica.
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Figura 5: Política Tecnológica 
Finalmente apresenta-se na figura 6 a constatação da decrescente valorização do empresariado paranaense para as questões concernentes à tecnologia. As horas de treinamento para absorção de modernização tecnológica que já foram acima de 60 horas por empregado/ano em 2003, caem para menos de 40 em 2008. 
A definição que as tecnologias precisam ser bem absorvidas pelos funcionários na Toyota tem sido amplamente relatada na literatura e mencionada neste artigo. Mais que isso, é prática naquele sistema permitir que os colaboradores participem do processo de tomada de decisão, evitando resistência às inovações tecnológicas. Somente em casos excepcionais a autoridade é exercida com mais rigor, mas em geral os funcionários tem oportunidade de entender a aplicabilidade das inovações, participando e se envolvendo no processo. É dito que valorizar pessoas e valores é uma prioridade no STP, e ainda que utilizam tecnologia com agregação de valor para apoiar pessoas e processos. 
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Figura 6: Horas de Treinamento para absorção de modernização tecnológica
5 – Considerações finais 

No caso da Toyota, vê-se que tratam a tecnologia com uma visão diferenciada da maior parte das empresas. Não obstante a atualidade exija agilidade em todos os processos e resoluções, eles consideram importante analisar profundamente antes de cada tomada de decisão na área tecnológica. 
Na Toyota uma inovação tecnológica só é introduzida após aprovação em experimentos com a participação efetiva de pessoas da organização – um amplo envolvimento.  Querem assegurar após testes e avaliações que haverá agregação de valor com a possível implantação. A filosofia de evitar desperdícios e procurar só manter o que agrega valor ao produto e ao cliente também ocorre no uso de tecnologias. 

A análise dos relatórios denominados Sondagem Industrial, apresenta um outro nível de preocupação do empresariado paranaense com os aspectos tecnológicos. Revela que o investimento em modernização e em pesquisa de nova tecnologias não tem sido valorizado, inversamente ao que se percebe no STP. Também fica demonstrado que as empresas não têm empregado grande envolvimento em utilisar novas tecnologias visando enfrentar a concorrência. 

A pesquisa revela baixo e decrescente envolvimento das empresas em Pesquisa e Desenvolvimento. Além disso há aumento do percentual de empresas que dizem não possuir política tecnológica. 
Neste trabalho se observa que não é fácil aplicar os métodos do STP na sua totalidade. Utiliza-lo em parte tem sido uma prática comum, mas sem resultados expressivos, e isto tem ocorrido nas empresas paranaenses, ou seja, só utilizam algumas ferramentas.

Um aspecto importante a considerar é a prática de fazer com que os funcionários tenham clareza do benefício de novas tecnologias e assim facilitar que sua implantação seja bem sucedida, como ocorre no STP. O que se observa nos últimos anos entre as empresas paranaenses, conforme revela a pesquisa, é o decrescente investimento em treinamento para absorção de novas tecnologias.
Finalmente, as observações das informes extraídos da pesquisa, confirmam que embora uma parte do empresariado informe que utilizam JIT e Kanban em suas empresas o jeito de ver tecnologia por parte do empresariado paranaense demonstra diferir frontalmente da visão do Sistema Toyota de Produção, revelando baixo grau de importância comparativamente ao STP, usado como paradigma devido aos resultados positivos em tecnologia. Fica claro que há muito a melhorar em vários aspectos nesse campo nas empresas do Paraná. 
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